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ESTÁGIOS IMATUROS DEPLATYPHORA ZONA TA (GERMAR, 1824) 
(COLEOPTERA, CHRYSOMELlDAE, CHRYSOMEUNAE) 

ABSTRACT 

Nelson Bernardi1 

Adelmo Scivittaro1 

The immature stages 01 Platyphora zonata (Gennar, 1824) are described, with 
comments on habits. 

O presente trabalho descreve as características morfológicas externas principais 
dos estágios imaturos de Platyphora zonata (Germar, 1824), fornecendo também algu­
mas informações acerca dos hábitos. 

O material foi identificado por comparações com exemplares do Museu de Zoolo­
gia da Universidade de 'São Paulo identificados por J. Bechyné. 

Todo o material estudado provém do município de Botucatu, São Paulo. Os vários 
estágios, três, larvas, pupas e adultos, foram sempre observados e capturados sobre folhas 
de Solanum /ycocarpum (Solanaceae), planta conhecida como "fruta-de-lobo". Exami­
namos grande número de exemplares de todos os estágios. Boa parte do material foi cria­
da em laboratório, em viveiros, sobre a planta hospedeira. 

A fêmea é larvípara, podendo fazer mais de uma postura com intervalo de alguns 
dias, eliminando de vinte a trinta larvas por postura. As larvas do primeiro estágio ficam 
geralmente imóveis e agrupadas (Fig. 1) por um ou dois dias, antes de alimentarem-se. 

Larvas e adultos alimentam-se das folhas diferentemente. As larvas comem a epi­
derme e o parênquima, deixando apenas o retículo formado pelas nervuras (Fig. 3). Os 
adultos comem pelos bordos da folha, ingerindo material de toda a espessura. Os detri­
tos provenientes da alimentação das larvas de primeiro e segundo estágios ficam aderidos 
à pilosida~e do abdome (Fig. 2). 

Em todos os estágios, as larvas são gregárias. 
A seguir, descrevemos e ilustramos as larvas do terceiro estágio (Figs. 4-9) e apupa 

(Fig. 12). As larvas de primeiro (Fig. 10) e segundo (Fig. 11) estágios são apenas ilustra­
dos. Em nossa descrição, procuramos acompanhar, na medida do possível, a descrição de 
Ca/ligrapha polyspi/a Germar, 1821, espécie da mesma subfaml1ia, divulgada por 
COST A, V ANIN & CASARI-CHEN (1988). 
Larva madura. Comprimento : 11-12 mm. Cifossomática. Tórax castanho, com a re­
gião dorsal do mesotórax mais escura que o protórax e dorso do metatórax negro. 
Abdome negro, mas castanho escuro nos últimos segmentos. Pilosidade clara, rara e es­
parsa, um pouco mais longa e densa na cabeça e no fim do abdome. Integumento avelu­
dado. Cabeça hipognata, fortemente esclerosada. Sutura coronal longa, atingindo o clí­
peo, ramos frontais ausentes. Seis estemas de cada lado, atrás da antena, quatro acima 
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Figuras: 1. Fêmea e larvas de I? estágio recém·nascidas; 2. Larvas de 2'? está&io. Observar detritos 
aderidos à pilosidade abdonúnal; 3. Folhas antes e após a alimentação das larvas. 
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F.uras: 4-9. Larva de 3C? estágio; 4. Larva inteira; S. cabeça, de frente; 6. Mandíbula esquema. face 
externa; 7. Idem, face interna; 8. Maxila direita, de frente; 9. Lábio, de frente; 10. Larva de 
1 C? estágio; 11. Larva de 2C? estí&io; 12. pUPL 
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dela e dois abaixo. Sutura fronto-clipeal nítida. Clípeo transverso, subtrapezoidal, em 
forma de faixa estreita, bordo inferior arqueado em vista frontal, com um par de longas 
cerdas de cada lado, pouco abaixo da sutura fronto-clipeal. Labro transverso, pouco 
mais longo que o clípeo, com margem anterior bilobada e dois pares de cerdas longas. 
Suturas guiares e gula ausentes. Antenas curtas, trissegmentadas. Antenífero muito gran­
de, membranoso na base, esclerosado no bordo distal, segundo artículo mais esclerosado 
que o primeiro, o terceiro pequeno, esclerosado na base e membranoso no ãpice. Peças 
bucais protraídas. Mandíbulas m6veis, simétricas e palmadas, com bordo distal, penta­
dente ado e com uma cerda grande na base. Maxila com gãlea e lacínia fundidas, com cin­
co cerdas em linha na base do estipe. Palpífero com duas cerdas, palpo com três segmen­
tos. Lábio. Pré-mento transverso, com duas cerdas longas; mento transverso, com um par 
de cerdas de cada lado, a externa mais longa, quase no bordo posterior; submento qua­
drado, com três pares de cerdas. Palpos labiais bissegmentados. Prot6rax aproximada­
mente duas vezes mais largo que o mesot6rax e que o metatórax. Pronoto mais elevado, 
formando um escudo, com uma f1leira de cerdas na margem anterior ~ dos lados. Mesa­
t6rax e metat6rax com duas pregas dorsais cada um. Um escolo grande, com cerdas, do 
lado do mesot6rax, mais um anterior e inferior ao primeiro, contendo o espirãculo; tam­
bém um escolo no metat6rax, um pouco mais abaixo que o primeiro. Pernas gradual­
mente maiores da frente para trás, com cerdas longas. Coxa alongada, trocânter triangu­
lar, fêmur mais longo e espesso que a Ubia, tarsúngulo sem pulvilo. Abdome com nove 
segmentos visíveis de cima. Oito primeiros segmentos com um par de espirãculos um 
pouco menores que os do t6rax . Nono segmento reduzido, com cerdas longas posterio­
r.es. Décimo segmento inferior em posição, dividido em dois lobos laterais, fenda anal 
vertical. Sétimo e oitavo segmentos com duas protuberâncias ventrais em forma de ma­
milo, o nono com uma protuberância mediana semelhante. 

Pupa. Comprimento: 10 mm. Adéctica, exarata, de cor creme clara, com o contorno dos 
tubérculos setíferos do prot6rax, ãrea contornando os espiráculos e manchas laterais no 
dorso do segundo e terceiro tergitos abdominais de cor castanho-escura. Escutelo mais 
escuro que o restante do integumento. Duas cerdas atrás de cada antena. Pronoto trans­
verso, com esclerose concentrada em duas metades, deixando uma estreita faixa clara 
longitudinal mediana. Tubérculos setíferos mais concentrados perto do centro do disco, 
alguns mais esparsos em direção às margens laterais, terminando com uma flieira nos 
bordos laterais. Dois tubérculos setíferos em cada metade do rnesonoto, aos lados do 
bordo anterior ao escutelo. Alguns tubérculos seUferos no metanoto, aproximadamente 
à ai tura da base dos élitros. Em vista lateral, a porção inferior dos segmentos, abaixo dos 
espiráculos, é um pouco saliente, com um conjunto de tubérculos setíferos, o sétimo 
segmento com menos cerdas. Tergito~ com fileira transversal de cerdas no bordo poste­
rior. Após o nono segmento, hã uma projeção posterior, subtriangular em vista superior 
ou inferior, mas em forma de espinho em vista lateral. 
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